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CNJ na mira

Relator da Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC) da Segurança 
Pública, o deputado Mendonça 
Filho (União-PE) foi cristalino 
ao falar, durante almoço na Casa 
Parlamento, do think tank Esfera, que 
é “inadmissível” um policial militar 
ver um criminoso de tornozeleira 
bebendo num bar e não poder 
prendê-lo, porque uma resolução do 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ) 
diz que só quem pode determinar 
prisão é juiz de execução penal e 
só quem pode cumprir é a Polícia 
de Execução Penal, que não tem 
quadros suficientes.

Quem deve legislar

Mendonça considera que esse 
tema deveria ser regido por lei federal 
e não por resolução do CNJ. “Há uma 
inversão de competência. As normas 
devem ser leis e aprovadas pelo 
Congresso Nacional”.

Agora vai

Passado o carnaval, os senadores 
vão pressionar — e muito — pela 
instalação da CPMI do Banco Master. 
Embora o presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP), considere que 
é preciso deixar a Polícia Federal (PF) 
trabalhar, muito senador considera 
que esse tema não vai esfriar.

Por falar em apostas...

Começa a ganhar corpo na política 
a ideia de que o bolsonarismo lançou e 
apostou, mas foi Gilberto Kassab quem 
garantiu a vitória de Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) ao governo de São 
Paulo. Agora, está na hora de retribuir, 
fazendo do presidente do PSD o seu 
vice. Embora Kassab tenha dito a 
amigos que não cobrará a vaga, vai 
surgir muita gente cobrando por ele.

Todos querem o centro
CURTIDAS

Até agora, nada/ A federação entre União Brasil 
e Progressistas reúne mais dúvidas do que 
certezas para a próxima rodada. Se os partidos 
minguarem na janela partidária, adeus.

Recursos próprios/ O ministro das Cidades, 
Jader Filho (foto), vai acompanhar Lula no 
camarote da Prefeitura do Rio de Janeiro, no 
próximo domingo. Mas já decidiu ficar num 
hotel e pagar a própria passagem.

Na linha de frente/ Nem todos os ministros 
pretendem participar do desfile da Acadêmicos 
de Niterói, que homenageará Lula. Muitos vão 
aplaudir do camarote. A ministra de Relações 
Institucionais, Gleisi Hoffmann, aproveitou a 
sessão de aniversário do PT no Congresso para 
ensaiar o samba-enredo.

Enquanto isso, no mundo dos negócios.../ 
Dalton Pastore, CEO da ESPM, e o ex-governador 
João Doria, fundador do Líderes Empresariais 
(Lide), formalizaram uma sociedade para criar 
uma nova frente de educação executiva voltada 
ao topo das empresas: a ESPM Lide Corporate 
Academy, escola de negócios desenhada para 
C-levels, empresários e executivos em ascensão. 
A aposta combina a estrutura acadêmica da 
ESPM com a capilaridade do Lide — rede 
de relacionamento empresarial com 
milhares de líderes — para oferecer cursos 
presenciais em São Paulo com foco em 
estratégia, inovação, marketing, sucessão e 
governança, além de liderança em tempos de 
inteligência artificial (IA) e desenvolvimento 
de habilidades de alta gestão.

PODERES

Escala 6x1 na pauta da CCJ
Eleição de Leur Lomanto Jr. para comandar a comissão fortalece grupo que cobra rapidez na mudança da jornada de trabalho

A 
eleição do deputado fe-
deral Leur Lomanto Jr. 
(União-BA) para a presi-
dência da Comissão de 

Constituição e Justiça (CCJ) da Câ-
mara dos Deputados coloca sob 
nova condução a tramitação da 
Proposta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) que põe fim à escala de 
trabalho 6x1 (seis dias de trabalho 
semanal por um de folga remune-
rada), uma das principais pautas 
em debate no Congresso Nacio-
nal. Escolhido por unanimidade, 
ontem, Lomanto Jr. assume o co-
legiado responsável por analisar a 
admissibilidade da proposta, etapa 
fundamental para o avanço do tex-
to, sobretudo, em um ano eleitoral.

O presidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), tem a 
expectativa de pautar a votação da 
PEC no plenário da Casa em maio. 
Em publicação em uma rede so-
cial, Motta defendeu a moderni-
zação das relações de trabalho e 
ressaltou que o debate ocorre de 
forma ampla.

“O mundo evoluiu, as tecnolo-
gias se desenvolveram e o Brasil 
não pode ficar para trás. Vamos ca-
pitanear a discussão ouvindo a so-
ciedade e o setor produtivo, com a 
expectativa de votação em maio”, 
postou Motta.

Na segunda-feira, o presidente 
da Casa anunciou o envio formal 
da proposta à CCJ. Segundo Mot-
ta, após a análise de constituciona-
lidade pelo colegiado, o texto segue 
para uma comissão especial, res-
ponsável por discutir o mérito da 
matéria. Caso receba os avais da 
CCJ e da comissão especial, a PEC 
segue para votação em dois turnos 
no plenário da Câmara.

Em entrevista ao Correio, o lí-
der do União Brasil na Câmara, 
Pedro Lucas Fernandes (MA), afir-
mou que a bancada atua para dar 

celeridade à análise da PEC do fim 
da escala 6x1 na CCJ. Segundo ele, 
há entendimento com a presidên-
cia da comissão para acelerar a ad-
missibilidade do texto. “O certo é 
que não é uma pauta só do governo 
federal, é uma pauta do Congresso. 
O grande objetivo é encontrar um 
equilíbrio entre empregador e em-
pregado”, disse o líder.

Sob nova direção

A escolha de Leur Lomanto Jr. 
para presidir a CCJ foi confirma-
da, previamente, pelo líder Pedro 
Lucas Fernandes (União-MA), que 
destaca o perfil técnico e concilia-
dor do parlamentar. Em publicação 

nas redes sociais, Pedro Lucas diz 
que o novo presidente do colegiado 
reúne “preparo técnico, equilíbrio e 
compromisso com a Constituição”.

Em seu segundo mandato como 
deputado federal, Lomanto substi-
tui Paulo Azi (União-BA), manten-
do a legenda no comando da CCJ 
— resultado de um acordo entre 
os líderes partidários após suges-
tão de Hugo Motta. A permanên-
cia da sigla é vista como estratégi-
ca para garantir continuidade aos 
trabalhos e acelerar votações antes 
do período eleitoral. Lomanto Jr. 
também preside o Conselho de Éti-
ca e Decoro Parlamentar da Casa. 
Antes de ingressar no União Brasil, 
passa pelo MDB e pelo DEM. Com 

forte tradição política, ele é filho 
do ex-deputado federal Leur An-
tonio de Brito Lomanto e neto de 
Lomanto Júnior, ex-governador da 
Bahia, ex-senador e ex-prefeito de 
Jequié (BA), município que segue 
como sua principal base eleitoral.

Planalto tem pressa

A ministra-chefe da Secretaria 
de Relações Institucionais, Glei-
si Hoffmann, defendeu rapidez na 
análise da redução da jornada de 
trabalho. As declarações ocorre-
ram na sessão solene da Câmara 
dos Deputados em homenagem 
aos 46 anos de fundação do Partido 
dos Trabalhadores, ontem.

“Não é possível mais a gente ter 
a escala 6x1 para o trabalho no Bra-
sil. Isso atinge, principalmente, as 
mulheres com dupla jornada. Por 
isso, é preciso, com rapidez e de-
terminação, fazer esse debate nes-
ta Casa, e fazer na sociedade”, de-
clarou a ministra.

Gleisi disse, também, que a 
marca desta gestão do presidente 
da República, Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), é a ampliação da isen-
ção do Imposto de Renda e que, 
após a pauta da renda, agora é pre-
ciso defender a pauta da melhora 
da qualidade de vida dos trabalha-
dores. “Está na hora da gente ar-
regaçar as mangas e defender es-
sas bandeiras”, declarou a ministra.

Novo presidente da CCJ, Leur Lomanto Jr. acordou com lideranças do União Brasil dar celeridade á tramitação da PEC que acaba com a escala 6x1 
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Campos quer
Alckmin vice

O prefeito de Recife, João Cam-
pos (PSB), reuniu-se, ontem, com o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
no Palácio do Planalto, em meio às 
sondagens do petista para empla-
car um nome do MDB para com-
por a chapa pela reeleição ao cargo. 
Campos defendeu a permanência 
do companheiro de partido Geraldo 
Alckmin na dobradinha com Lula.

Em um evento em Salvador, no 
último fim de semana, o prefeito 
de Recife argumentou que “não se 
mexe em time que está ganhando”, 
e elogiou o papel de Alckmin como 
negociador do governo brasileiro 
na crise do tarifaço imposto pelos 
Estados Unidos.

No fim do ano passado, Lula tra-
tou com dirigentes do MDB sobre a 
possibilidade de escolher um can-
didato a vice-presidente da legenda. 
Nesse cenário, Alckmin concorreria 
um cargo por São Paulo — governa-
dor ou senador. Em entrevista ao 
portal UOL, na semana passada, o 
presidente citou que Alckmin “tem 
um papel a cumprir em São Paulo”, o 
que gerou incômodo no aliado e no 
PSB. Segundo pessoas próximas ao 
vice-presidente, ele descarta con-
correr a qualquer cargo que não se-
ja para recondução ao cargo atual. 

“O presidente sabe que o nosso 
partido é importante nessa cons-
trução. Tenho absoluta tranqui-
lidade de que Lula e o vice-presi-
dente Alckmin vão conduzir isso da 
melhor forma possível, com muita 
confiança, respeito e até carinho 
pessoal”, disse o prefeito, após con-
versar com o presidente. Lula deve 
ir a Recife, no sábado de carnaval, 
para acompanhar o desfile do blo-
co Galo da Madrugada.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Da mesma forma que aliados do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
defendem que ele caminhe para o centro, 
a fim de ampliar os votos rumo à eleição 
de outubro, o ex-deputado federal Eduardo 
Bolsonaro pede que seu irmão 01, o senador 
Flávio (PL-RJ), siga por esse caminho. A 
defesa que Eduardo faz de uma virada à 
direita mais tradicional foi lida nos partidos 
de centro como um sinal de que a família 
tem medo de seguir no radicalismo e 
“morrer na praia”. O difícil, no entanto, será 
encontrar o tom certo para reaglutinar os 
votos. Até aqui, a marca do bolsonarismo 
foi um discurso de manifestações pedindo, 
inclusive, intervenção militar — o próprio 
Eduardo disse que um cabo, um jipe e um 
soldado seriam suficientes para fechar o 
Supremo Tribunal Federal. Para completar, 
ainda houve, na eleição municipal, o próprio 
Eduardo parafraseando o guru Olavo de 
Carvalho com a frase: “Não existe direita 
no Brasil, existe Jair Bolsonaro”. A ordem 
é tentar retomar todo esse campo, que 
começou a se dispersar em 2024.

»          »         »         »                

Veja bem/ No bolsonarismo, há o receio 
de que o um candidato com “cara de bom 
moço”, com um discurso conservador, mas 
sem radicalismos, e um plano de governo, 
ultrapasse os números que Flávio Bolsonaro 
tem apresentado nas pesquisas. Afinal, 
o senador ainda não tem uma marca de 
campanha para chamar de sua. Tem apenas 

o recall de seu pai, 
que, aliás, perdeu a 
eleição presidencial. Ou 
seja, ainda não há um 
caminho seguro para 
chegar ao Planalto. Por 
mais que tenha o 
sobrenome Bolsonaro.


